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ENTREVISTA
Hugo Moura / Xesta Studio
H U G O  M O U R A  /  X E S TA  S T U D I O
Hugo Moura é um designer gráfico, calígrafo/letterer e ilustrador do Porto.
No último ano da sua licenciatura em Design de Comunicação na ESAD- 
Matosinhos, fundou Xesta Studio, um estúdio de design gráfico com foco em 
branding, caligrafia, lettering e tipografia. O estúdio colaborou com clientes 
como Ambar, Atelier Martino & Jana, ESAD de Matosinhos, Pyramyd Éditions 
e NBC EUA e países como Australia, França, Reino Unido e EUA. O seu 
trabalho também foi destaque em livros, sites e blogs como, "Le Grand Livre 
de la Calligraphie" da editora Pyramyd Éditions, "Drawing Type - An Intro-
duction to Letterforms" da editora Rockport Publishers, Behance Typography 
Served, Betype e Type Lover. É também membro residente e colaborador na 
We Came From Space.
Sedeado no Porto/Portugal, Xesta Studio é um estúdio de design gráfico fundado por 
Hugo Moura em 2011. Funciona não só como um estúdio independente, mas também 
como um estúdio colaborativo. O seu foco principal tem sido dedicado à inclusão de 
vários estilos e técnicas de caligrafia, lettering e tipografia nos seus trabalhos e à 
exploração de vários tipos de suportes e materiais. Com um background em arte 
urbana/graffiti e influenciado em tudo o que está ao redor, o estúdio procura soluções 
criativas e originais com um forte impacto e atitude em todos os seus serviços.
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O que significa ser-se designer gráfico nos dias de hoje e que tipo de 
capacidades e conhecimentos requer actualmente a actividade?
H.M. - Acho que não só no design gráfico mas como em 
qualquer área, o nosso conhecimento é, e tem que ser uma 
aprendizagem constante. É muito importante estarmos actu-
alizados ao que se passa no nosso meio mas não só. Temos 
que ser  pró-activos, principalmente se trabalharmos como 
freelancer, e alimentar cada vez mais a nossa cultura geral e 
visual. No meu caso acaba por ser automático, pois apesar de 
trabalhar sozinho, acho muito importante o facto de 
trabalhar num espaço colectivo com pessoas de várias idades 
e diferentes áreas, que se vão influênciando umas às outras, 
têm conversas, dão opiniões, e até colaboram entre si, tanto 
em trabalho profissional como pessoal. Todos estes factores 
são muito importantes para o nosso desenvolvimento profis-
sional, e fazem-me gostar cada vez mais daquilo que faço.
O Hugo já foi convidado a participar no Seminário de Design da ULP 
e pôde dar testemunho do seu trabalho, experiência e ideias. Que 
opinião tem sobre este tipo de iniciativas?
H.M. -A minha opinião é bastante positiva. Penso que devem 
existir cada vez mais iniciativas deste género de modo a 
podermos dar a conhecer o nosso trabalho, tanto profissional 
como pessoal, e também trocar ideias e opiniões com o 
público de uma forma muito informal.
Colocando-me na posição de designer/investigador, mas 
principalmente na posição de aluno, penso que é bastante 
enriquecedor qualquer tipo de debates e conferências, pois 
em muitos dos casos é o que nos desperta para seguirmos um 
determinado percurso. É muitas vezes o que nos faz pensar, 
"também sou capaz de um dia vir a fazer aquilo".
E N T R E V I S TA
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O seu interesse pelo desenho e em particular pelo desenho de letras 
começou cedo?
H.M. - Começou muito cedo mas de uma forma muito indi-
recta. Olhando para trás, desde sempre existiu um gosto forte 
pelo desenho mas não necessariamente por letras, penso que 
isso já vem de família. O meu avô paterno foi desenhador 
profissional numa gráfica, onde tudo era desenhado e copia-
do à mão, transmitindo assim o gosto aos filhos que, auto-
maticamente me transmitiram a mim. Sempre me habituei a 
andar com uma caneta para todo o lado, e onde fosse possível 
desenhava. É engraçado que ainda hoje isso acontece, o meu 
processo de trabalho passa sempre por aí. Mas o gosto espe-
cífico pelas letras começou devido ao meu background no 
graffiti, onde fui criando e experimentando diferentes estilos 
de lettering. 
Hoje consigo incluir nos meus projectos uma variedade 
enorme de referências dessa altura, desde a música, livros, 
revistas, capas de vinil, pinturas, desenhos, marcas, etc . Só 
agora começo a perceber que, o que fui absorvendo durante 
estes anos, reflecte-se em cada trabalho que faço.
Que fosso existe entre o ensino académico e o mundo real?
H.M. - Na altura em que era aluno, e penso que ainda hoje, 
uma das grandes falhas se nota na parte mais técnica, ou seja, 
como preparar uma arte final para enviar para a gráfica, 
como orçamentar um projecto, como havemos de nos apre-
sentar a um cliente, etc. É claro que isto varia muito de pro-
jecto para projecto, mas acho que devemos ter exemplos/te-
stemunhos reais para começarmos a perceber como funcio-
na, caso contrário nunca vamos sair preparados para o mer-
cado de trabalho. Não sei se esta lacuna terá a ver com a facto 
de uma licenciatura ser de apenas 3 anos ou se apenas não 
aprofundam tanto essa parte, mas foi essa uma das grandes 
dificuldades que senti quando começei a trabalhar em 
regime freelance.
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Desenho de caligrafia
Capa do vol. 8 da coleção Design Português 
Edição ESAD e Verso da História
Distribuíção do jornal Público
24
Le Grand Livre de la Calligraphie
Ilustração para a capa 
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WinLove
Rótulos e embalagem de vinho
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Restaurante Porta Rossa
Foz do Douro
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Restaurante de Sushi
Clérigos / Porto
Publicação, 2013 / Ilustração, auto-publicação e publicações colaborativas
Espaço criativo para os  autores explorarem a sua própria expressão. 
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Cartaz 
Um Acto de Comunhão / Teatro Oficina
Centro Cultural de Vila Flôr
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Sérgio M. Gonçalves / 3ºAno
Categoria: Editorial / Ilustração
Proposta de capa para coleção de literatura de viagem.
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31
King Lear de William Shakespeare
Cartaz em parceria com o atelier Matiño & Jana
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King Lear de William Shakespeare
Cartaz em parceria com o atelier Matiño & Jana
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